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Não se pode negar a atualidade dos ensinamentos de Jesus, quando recomendou “Que vos ameis uns aos outros”, tendo em vista os graves problemas sociais que caracterizam a maioria das grandes cidades da atualidade, com imenso ônus para todos.


O egoísmo exacerbado, assinalando o “modo de vida” da criatura, que, isolada em seu “mundo particular”, desconhece a maioria de seus vizinhos, não se relaciona com os companheiros de trabalho fora da esfera profissional e mantém uma cautelosa distância, mesmo no grupo de afinidades do ideal.


Essa conduta leva as criaturas a possuírem muitos conhecidos, superficialmente, porém não Ter amigos com quem se possam desabafar intimidades pessoais ou repartir dificuldades e preocupações, na busca de soluções que possam equacioná-las.


Os meios de comunicação, ao mesmo tempo em que induzem o indivíduo, através de vasta propaganda muito direcionada, a participar de mega-eventos onde comparecem multidões, mantêm-no isolado, como se fosse uma ilha no meio de imenso arquipélago, sem qualquer comunicação entre si.


Esse isolamento termina por levar a criatura a agir com frieza e indiferença ao que suceder aos demais, pouco importando os motivos das aflições e sofrimentos que os atinjam e tudo mais que lhes possa reservar seus destinos.


Em razão disto tudo, imensas hordas de desfavorecidos perambulam pelas ruas, retratando o abandono a que foram relegadas crianças, jovens, adultos e idosos, excluídos de qualquer participação dos bens produzidos pela sociedade, profundamente dependentes da caridade pública, que anonimamente procura realizar algo que possa suprir necessidades básicas e mínimas, unicamente por falta da presença do amor nas relações entre as criaturas. 


O amor, conforme estabeleceu Jesus, expresso nas manifestações da caridade, da solidariedade, da fraternidade e do companheirismo, que pode ser exercido por pais, mães, irmãos, amigos, familiares, conhecidos e desconhecidos sem preconceitos e condições, despidos de interesses e intenções secundárias, com elevada dose de abnegação e altruísmo, visando promover a criatura, é a infalível receita para sanar tais males das sociedades e agrupamentos humanos.


Dificilmente se consegue edificar um oásis de paz e felicidade duradouras, no epicentro das tragédias e aflições da natureza tumultuada que alcança as criaturas.


A insensibilidade que ainda persiste em alguns segmentos da sociedade agride a razão e o bom senso do homem, criatura inteligente e fadada ao aperfeiçoamento moral, que se encontra momentaneamente desviada de sua estrada, nas ilusões engendradas pelas escolhas infelizes do ego, incapaz de perceber os efeitos devastadores da sua ação, que futuramente irá impedi-la de ser feliz, em virtude do sofrimento que promove hoje.

Somente através de ações nobilitantes, de compreensão das fragilidades humanas de tolerância diante dos caídos morais, dos recursos da boa vontade, da fortaleza dos ideais nobres e dos esforços de todos que se encontram unidos pelos mesmos propósitos será possível resgatar o homem da sarjeta, para dar-lhe dignidade, respeito, valor e auto-estima a fim de que ele encontre nova motivação para percorrer sua estrada, ciente de que este é o seu verdadeiro caminho.


“Que vos ameis uns aos outros” – disse-nos Jesus, para que, libertos do egoísmo, pudéssemos encontrar o altruísmo, que é uma forma de amar sem limitações e fronteiras de nenhuma espécie. 
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